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Resumo 
Navarro, Claudia Ines Telleria; Paciornik, Sidnei; d’Almeida, José Roberto 
Moraes. Caracterização Microestrutural das Fibras Naturais: Etlingera 
elatior, Costus, Helicônia bihai. Rio de Janeiro, 2011. 76p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Fibras naturais vêm sendo utilizadas desde a antiguidade, mas, a partir do 

século XX, foram amplamente substituídas por fibras sintéticas, que apresentam 

diversas vantagens, tais como grande uniformidade de suas propriedades. Com a 

preocupação de se ter um desenvolvimento sustentável, voltou-se a substituir os 

materiais sintéticos por materiais naturais. Algumas das vantagens de utilizar 

fibras ligno-celulósicas incluem biodegrabilidade, a fixação de carbono, baixo 

custo e baixa abrasividade. Nos últimos anos, entre diversas aplicações, os setores 

de construção civil e automobilística estão utilizando fibras naturais como reforço 

de compósitos termoplásticos, assim como para interiores de cabines de 

automóveis e caminhões e em capacetes usados em EPI. Este trabalho visa 

realizar uma caracterização de fibras naturais existentes no mercado brasileiro, a 

saber: Bastão do Imperador, Costus e Helicônia bihai. O principal uso dessas três 

espécies se dá como flores ornamentais e como plantas medicinais, mas há um 

grande potencial no reaproveitamento dos rejeitos dos caules dessas plantas. Para 

isto foi realizada uma caracterização das fibras, visando medir a verdadeira seção 

transversal destas utilizando microscopia digital e análise de imagens. Alem disto 

foi desenvolvida uma metodologia própria para a preparação de amostras de fibras 

naturais. Foi realizado caracterização por MEV, DRX e TGA. 
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Fibras naturais; Análise de Imagens; Análise Termogravimétrica; Difração 

de Raios-X. 
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Abstract 
Navarro, Claudia Ines Telleria; Paciornik, Sidnei (Advisor); d’Almeida, 
José Roberto Moraes (co-advisor). Microestructural Characterization of 
Natural Fibers: Etlingera elatior, Costus, Heliconia bihai. Rio de 
Janeiro, 2011. 76p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Natural fibers have been used since ancient times, but since the 20th century 

they have been largely substituted by synthetic fibers, which offer several 

advantages such as their homogeneous properties. However, in light of the 

growing concerns about sustainable development, natural materials have once 

again started to substitute synthetic ones. A few of the advantages of utilizing 

lignocellulosic fibers include biodegradability, low cost, and low abrasiveness. In 

recent years, among many applications, the civil construction and automotive 

industries are using natural fibers as reinforcement in thermoplastic composites, as 

well as interior cabins of cars and trucks and helmets used in PPE. Over the past 

years, areas such as civil construction and the automotive industry have used 

natural fiber-reinforced thermoplastic composites in car and truck interiors, as 

well as in helmets used in constructions. This work intends to characterize fibers 

available in the brazilian market, in particular: Etlingera elatior, Costus, 

Helicônia bihai. These three species are mainly used as medicinal plants or 

ornamental flowers, but there is a great potential to reutilize the discarded stems 

of these plants. Furthermore, these fibers will be characterized using digital 

microscopy and image analysis, aiming to measure their real transversal section. 

A method for preparing natural fiber samples will be developed for this purpose. 

For this was a characterization of the fibers was done in order to measure the true 

cross section of these using digital microscopy and image analysis. Besides it has 

been developed a methodology for the preparation of samples of natural fibers. 

Characterization was performed by SEM, XRD and TGA. 
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